
Lenio Streck: “Podemos parar o sol e
matar mais gente”

28/12/2021

Spacca

1. 2021: Desconstruindo mitos

É o penúltimo texto de 2021. E tem mais de dez linhas. Quem conseguirá chegar até o final?

Começo falando de um filme. Falo de "Os Imperdoáveis", com Clint Eastwood — um faroeste
ruptural. De fundamental, o filme desconstrói mitos. Nada é o que parece. No Brasil de hoje, há
que desconstruir mitos. Temos de ter sangue frio, como diz o personagem Willian Munny.

No faroeste não dá utilizar raciocínios teleológicos. Por que? Simples. Não dá para atirar
primeiro e depois colocar o alvo. É o que alvo não espera…!

Também no faroeste não dá para usar o Target Effect (Efeito Alvo): primeiro atira a flecha (ou
dispara o projétil) e depois, sorrateiramente, pinta o alvo ao redor. Ou seja, decisões jurídicas
com viés de confirmação não dariam certo no faroeste. O contraditório é verdadeiro no
faroeste, se é que me entendem.

2. Resistindo desde há muito: cumprir a CF é um gesto revolucionário
Fiz meu primeiro controle de constitucionalidade pós-1988 no dia seguinte ao do nascimento da
Constituição. Continuo na resistência.

E desde 2015 afirmo que cumprir a Constituição é, em um país periférico, uma atitude
revolucionária. De que modo resistiremos?

Talvez devamos buscar o que denomino de "Paciente Zero da Epidemia que Assola o Direito":
descobrir por que, quem e como, de dentro do Direito, nega-se o próprio Direito. Isso para
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quem considera o Direito importante na democracia. Para quem acha desimportante, pule esta
parte.

3. O desdenhamento do Direito e o perdoável
É até compreensível (e, quiçá, perdoável para quem não conhece história) que, no campo
político, gente da esquerda e da direita desdenhem do Direito — claro que o fazem por razões
distintas. Assim, no campo da política, é até perdoável que pessoas justifiquem o agir
estratégico1 de um ex-juiz medíocre (no generoso sentido de Montesquieu) como Moro, cuja
obra, fora do exercício já declarado parcial/suspeito pelo STF, nada, mas nada mesmo
acrescenta ao mundo jurídico-político. Qual é a tese, o argumento, a teoria…? Qual é a
contribuição concreta — além do legado fantástico de desprezo ao devido processo? Qual é o
legado, a não ser o péssimo exemplo de como não deve ser ou agir um juiz?

Explicando melhor: Moro passou seus anos na magistratura fazendo aquilo que Charles Peirce
chamou de "raciocínio fingido" — não é o argumento que determina a conclusão, mas a
conclusão é que determina o argumento. E isso não é Direito e nem direito: é mero exercício de
poder. Fundamentação ad hoc não é fundamentação.

Nesse mesmo contexto é até compreensível que pessoas — como jornalistas e jornaleiros —
achem "normal" (sic) o comportamento de um (ex)procurador que entrou pela porta do lado do
MPF e saiu pela porta dos fundos, deixando para trás uma frustrada fundação de bilhões
abortada pela rápida ação de sua Chefe Raquel Dodge, além de um processo disciplinar
prescrito graças a dezenas de adiamentos espertos — sendo agora um próspero candidato a
cargo eletivo, embora oficialmente desempregado, deixando para trás um invejável emprego
que, com diárias e penduricalhos, andava sempre em torno de 50 mil pratas. Não é pouca coisa,
pois não?

No mais, os diálogos revelados pela operação spoofing bem demonstram a "expertise" dos
procuradores (um deles demitido) que, entre outras coisas, pela ânsia de ter poder, perderam
— e essa é a parte triste — até mesmo a capacidade de se enternecer com a morte de pessoas.
Mais: desdenharam das garantias — chamadas de "filigranas" pelo chefe Dallagnol. Para quem
quer saber o que é garantia (filigrana — sic), basta conhecer o teor das defesas de Dallagnol e
do procurador demitido. O que tem de preliminar…

No mais, isso tudo não pode passar assim. É preciso, mesmo, que se faça uma espécie de
iluminismo brasileiro, para esclarecer para a malta quem foram e o que fizeram nos verões
passados essas pessoas. Para dizer que não pode ser assim.

4. O desdenhamento do Direito e o imperdoável
Todavia, o que é imperdoável — e chamemos o personagem Munny — é que professores, juízes,
membros do MP, ministros, gente que deve(ria) cuidar do Direito, façam malabarismos
retóricos com a estilística mervaliana — que faz inveja ao filólogo defensor do candidato
Nebraska, da machadiana A Sereníssima República — para justificar justamente o
descumprimento do Direito. Nem vou falar de jornalistas que fazem o jogo dos velhos acordos
que fizeram com que o Brasil seja o que é: um país que, tendo sido o último a abolir a
escravidão, tem um imenso, incomensurável passado como futuro.
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O paradoxo é que, se os estrategistas do Direito vencerem, eles perdem e perdemos todos nós.
Porque estratégia não é Direito. É… estratégia. É política. É moral. É economia. Só não é…
Direito. Pode ser qualquer coisa, menos Direito, uma vez que contraria os fundamentos e os
princípios que são condição de possibilidade para o Direito ser o que é.

Bacharéis, gente formada em direito, professores e quejandos que justificarem, compactuarem
com ilegalidades e cumplicidades antijurídicas, não podem ser perdoados. Afinal, quem
perdoaria médicos que proscrevessem os antibióticos, em vez de os prescreverem? Proscrever e
prescrever: eis a diferença! E o juramento de Hipócrates se transformaria em uma rendição
hipócrita?

São, pois, imperdoáveis os membros da dita comunidade jurídica quem, em vez de
prescreverem (o) Direito, proscrevem-no. Predadores internos. E eis o problema: quanto mais
medíocres, mais perigosos.

Há que se ter muito sangue frio para preservar direito o Direito a termos direitos. Sem isso, é a
barbárie. Os gregos já sabiam disso.

5. Não dá para pedir para parar o sol (ups — na Bíblia a terra é plana)… e assim matar
mais amorreus
Vamos falar sério. Muita gente tem defeitos. Não há virtuosos de origem. Não sou ingênuo. Sou
dos que leram a (liberal) Fábula das Abelhas do Barão de Mandeville. Aliás, sou dos que leem
muito.

Agora, cá para nós, não venham personagens como Moro e Dallagnol quererem, depois de
amarrarem as mãos do goleiro e, depois do jogo, compor a direção do adversário, pedir a Deus
para "parar o sol" e, assim, matar mais amorreus (Josué, 10, 1-28). Não contem essa história
bíblica para as crianças (spoiler: os cinco reis foram pendurados em árvores ao sol — afinal,
este ficou "esperando" o fim da batalha, não "permitindo que escurecesse" — e ficaram
secando).

Aí não.

6. O sempre delicado Estado Democrático de Direito
Quando rompemos o casco do Direito, começa entrar água. E o buraco vai aumentando. Até que
o barco afunde. Onde se puxa uma pena, sai uma galinha. Ou um marreco.

Há pouco, no inicinho de setembro, havia gente querendo matar o Direito. Por um dólar furado.
Queriam duelar ao pôr do sol. Uma cavalgada de proscritos.

2021 não foi fácil. O passado do Direito brasileiro, hoje tomado por um reacionarismo
proveniente de cursos jurídicos que se tornam um criatório dessa nova-velha espécie de
negacionistas epistemológicos, é um emaranhado de teses superficiais, que, estranhamente, já
não são "coisas do Direito".

São, quando muito, teses estratégicas de exercício de poder (hoje tem muita gente sedizente
crítica que acha que o direito é só estratégia!), nas quais o Direito ocupa apenas o lugar de
"argumento da flecha". "Vende-se tinta para pintar o alvo": eis o argumento coaching do
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Direito. Isto é: um não direito!

É preciso ter sangue frio, diz Munny. Sim, de fato, não se pode perdoar certos personagens.
Ninguém é santo nesta República. Mas aí é que está o busílis. As abelhas virtuosas se
estreparam. Leiam a fábula do barão.

Por isso, volto ao filme. Os Imperdoáveis desmitifica o velho oeste — ele é não é épico; é
machista e cheio de velhacos. E a prostituta retalhada…? Bem, a reação começa aí. É que o
xerife tinha lado. Era absolutamente suspeito. Usava a violência para impor a sua visão de
justiça. Só que sua visão era parcial. E, como se diz na Europa, pena que é bem longe daqui,  "
Justice must not only be done; it must also be seen to be done".

Pelo menos no Tribunal Europeu dos Direitos Humanos (e no velho Oeste), ser parcial é
imperdoável.

1 Observe-se que, na esquerda ou campo progressista, também há lavajatistas ou ex-
lavajatistas.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2021-dez-28/lenio-streck-podemos-parar-sol-matar-gente/
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